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O POTENCIAL
DO CARNAVAL

OPINIÃO DE A GAZETA
É preciso diálogo para conciliar

os interesses, para que a festa em
Vitória continue crescendo,
com organização e segurança

O
carnaval de rua é tradição no-
tória em cidades como Recife,
OlindaeSalvador.Naúltimadé-
cada, ganhou novamente o as-
falto no Rio de Janeiro, após
anos de silêncio, atingindo hoje

uma grandiosidade que veio se somar aos desfiles
das escolas de samba entre os atrativos da cidade
para os turistas. E, nos últimos anos, as ruas de
capitais que normalmente se esvaziavam nos dias
de folia vêm sendo tomadas pelas cores das fan-
tasias e pelo som dos instrumentos carnavalescos.
SãoexemplosdessamudançaSãoPaulo,BeloHo-
rizontee,principalmentenocarnavalqueacabade
passar,Vitória.

NoCentro,ocarnavalpromovidopelaprefeitura
se misturou à espontaneidade dos blocos. No do-
mingo, o Regional da Nair, um dos principais res-
ponsáveis por reforçar a festa nos dias oficiais, fez
uma multidão atravessar a Av. Jerônimo Mon-
teiro.Tudotranscorreusemocorrênciaspoliciais.
Porisso,éprecisocuidadocominiciativasquepos-
sam provocar o fim dessa festa, que vem crescen-
do,atraindoeempolgandomoradoreseturistas.

No último final de semana, blocos na Praia do
CantoeemSantoAntônioderamcontinuidade
à folia, mas terminaram manchados, com ti-
roteios que deixaram quatro pessoas baleadas.
A festa de Santo Antônio não tinha autorização
para acontecer.

Não é tarefa das mais fáceis conciliar os inte-
resses de quem quer folia e quem quer tranqui-
lidade, mas há saídas possíveis. E não é com im-
posição,proibindoosfoliõesdesereuniremden-
tro dos bairros, como propõe o projeto de lei do
vereadorZezitoMaio,protocoladoontem.Odiá-
logo é essencial. Blocos grandes, com potencial
de reunir multidões, precisam mesmo ser estru-
turados, com apoio do poder público. Mas sem
exigênciasqueacabemporferiroprópriosentido
do carnaval. É fundamental, inclusive, que se
busqueexperiênciaemcidadesnasquaisjáesteja
estabelecido. Os prognósticos são bons, com tu-
dolevandoacrerqueocarnavalemVitória iráse
consolidar, sobretudo a partir de iniciativas po-
pularesquenecessitamestardemãosdadascom
opoderpúblico.

EU DIGO QUE...

“As pessoas têm
que provar que
são inocentes. É
uma inversão de
valores”
—
Rui Falcão
Presidente nacional
do PT, reclamando
das denúncias sobre
o verdadeiro
proprietário de um
sítio em Atibaia,
frequentado pelo
ex-presidente Lula

“Acendi o
charuto, apesar
de hoje estar
evitando fumar
tanto. Um gol
daqueles,
entretanto,
merecia um
charuto.”
—
Eurico Miranda
Presidente do Vasco,
sobre a vitória sobre
o Flamengo com um
gol no finalzinho do
clássico

Centro, belo
de se ver

Lenise Loureiro
É secretária de Desenvolvimento da Cidade

O Centro, de nossas boas lembranças, também
merece ser reconstruído esteticamente como uma
forma de manter nossa identidade cultural

Nossos olhos, acostumados a viver em
uma cidade rica em belas paisagens,
também merecem contemplar o Centro
Histórico da Capital – um dos mais an-
tigos do Brasil - com menores placas de
publicidade. A mudança já começou com
a retirada dessas mídias gigantes das
fachadas dos prédios nas principais ave-
nidas, como ação concreta do Plano de
Despoluição Visual (Lei 8.779/14). Aos
poucos, a disputa entre o tamanho de
placas, na tentativa ilusória de que elas
atraem os clientes, vai deixando de existir
e enseja um cenário mais agradável.

Nossa legislação prevê a padronização
do tamanho das placas de forma pro-
porcional à largura das fachadas dos
prédios. Em altura adequada, as placas
vão contribuir para maior organização
do espaço urbano. Com isso, os prédios
históricos ou os de interesse de pre-
servação passarão a ser o foco das
atenções e farão os capixabas redes-
cobrirem esse lugar tão importante da
nossa linda capital.

A retirada das placas é fruto de um
processo, iniciado em 2014, cujos pro-
tagonistas foram a Prefeitura de Vitória,
os comerciantes e os proprietários de
imóveis. Mais de 650 lojistas foram vi-
sitados pela equipe de comunicação mu-

nicipal, o Papo da Cidade, juntamente
com estudantes de arquitetura, para dar
orientação personalizada aos lojistas.

Foi concedido tempo para adequação.
O primeiro grande passo desse projeto é
a retirada da publicidade excessiva para
liberação das marquises. O Centro, de
nossas boas lembranças, também me-
rece ser reconstruído esteticamente co-
mo uma forma de manter nossa iden-
tidade cultural.

Um novo clima já paira com ações de
revitalização. O Centro voltou a ser local
de desejo para moradia. É um reflexo dos
projetos municipais, como a entrega dos
antigos hotéis Pouso Real e Tabajara para
moradia popular, da Casa Porto, da ga-
leria do Casarão Cerqueira Lima, da nova
Rua Sete - que voltou a ser um ponto de
encontro -, a Rua de Lazer aos domingos
e o 2º Viradão Vitória.

O restauro da Fafi, que ganhará ele-
vador, e da Ponte Seca estão em an-
damento. Os projetos arquitetônicos
para o restauro do Centro Cultural
Carmélia de Souza e do prédio cen-
tenário onde funcionava a Escola São
Vicente de Paulo, na Cidade Alta, estão
em execução.

Para curtir ainda o bom comércio, o
estacionamento rotativo no Centro e
na Vila Rubim foi um grande faci-
litador. Essas ações, somadas ao nosso
Plano de Despoluição, vão dinamizar
ainda mais a região. Com fachadas
reformadas e placas padronizadas, os
turistas e moradores terão uma outra
percepção do Centro Histórico, o co-
ração da nossa amada cidade.

HÁ 50 ANOS
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Deputado Gil
Velozo sofre grave
acidente em
rodovia do Rio

O deputado federal Gil
Velozo, eleito pela
legenda da ex-UDN do
Espírito Santo, foi vítima
de lamentável acidente na
rodovia Rio-Petrópolis,
quando o automóvel que
o trazia de Brasília
chocou-se com um
caminhão. O deputado
sofreu ruptura do baço e
fratura em um dos braços,
sendo que seu estado
inspira sérios cuidados. O
acontecimento causou
pesar no Estado,
principalmente em Vila
Velha, onde reside.
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